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CODstituiçãB politica to Estado
XII

No nosso humilde modo de

pensar, a instrucção publica
precisa de notável reforma no

sentido de alargal-a e de mora­

lisal-a.
Como primeira necessidade,

detemos ter uma escola nor­

mal que hablite professores de
ambos Oi sexos.

Sobre tudo recommendamos
no ensino e na organisaçao das

cadeiras da escola normal a au­
saneia completa d'aquillo que
actualmente se chama Pedago­
gia, no sentido corrupto da pa­
lavra.

Não se escandalisem os ami­

gos da Pedagogia e attendam­
nos primeiro.
Tres sentidos diversos se cos­

tumam ligar á palavra Peda­

gogra.
Alguns a

'

empregam como

synonimo de LIÇÕES I}� COUSAS.
.

Outros li empregam como si­

gnificando 'a sciencia do IIB­

THODO de ensino.
Outros inalmente a empre­

gam como sciencia que trata

da instrucção e educação das

creanças.
Em qualquer dos tres casos,

não vemos razão para se crear

na escola normal uma cadeira
de Pedagogia.

No primeiro caso não con­

cordamos, porque a pratica nos

tem mostrado que só em um

meio muito adiantado, na cul­
la Europa, PQr exemplo, mas

ainda assim com restricção se

péds e se deve dar 80S alum ..

nos lições de cousa.

Convém ainda notar sobre

este ponto, que na Europa aos

professores incumbe em h�ras
de recreio a explicação J.àl
d'aquillo que mais de perto
possa interessar a vista ou ao

espírito do alumno.

Comprehende-ie bem que é

desnecessaria nessas condições
uma cadeira de Pedagogia.
Para o segundo caso não pre­

cisariamos de trazer argumen­
tos outros, além da desnecessi­

dllde que a pratica tem indica­

do da leitura de volumes sobre

volumei acerca do methodo do

ensino.

Realmente� compendios ha

Pedagogia que em :300 ou 400

paginas levam a discutir (IS me­

thodos de ensi 110 e os diversos

Dom•• ql18 teal Lido, sem que

o professor d'alli tire vantagem
alguma nem aprenda a ser

bom professor.
Melhor seria que o individuo

titulado pela escola norma I
fosse obrigado a praticar nas
escolas da capital, durante 11m

anno pelo menos.

No terceiro sentido, que é
no nosso modo de pensar o

verdadeiro, a Pedagogia signi­
fica o conhecimento de princi­
pios elementares de algumas
sciencias, principios que ser­

rem de base para o estudo do
curso secundario.
E' desnecessaria neste senti­

do a creação da cadeira de Pe­

dagogia, porque os principios
que entram nella são ensinados
em outras cadeiras.

Para substituir a chamada
Pedagogia deve ser creada uma

cadeira de principios elemen­
tares de economia politica.

Com o actual desenvolrimen­
tu das artes, da industrie, do
commercio, não é licito deixar
a mocidade alheia aos primei­
ros principios da sciencia que
estuda. todos os pnenomenos
que sstào inscriptos no circulo
de tal desenvolvimento.
Diariamente ouvimos falIar

em capital, riqueza, crise, cre­
dito, bancos, utilidade, valor,
cambio, papel-moeda, impor­
tação, exportação, salário, gré­
ve c tantas outras cousas cujo
verdadeiro sentido não i sabi­
do pela sociedade menos culta.

Stanley Jerons, um notave l

professor de economia politica
em Londres, sustenta com ou­

tros que a mór parte dos ma­

les que succedem á sociedade

provém da ignoraucia dos co­

nhecimentos elementares da

economia politica.
Concordamos plenamente com

o sabio professor e desejaría­
mos vêr estabelecida entre nós
uma cadeira em que se ensi­
nasse aquella matéria de tanta

necessidade e utilidade, .por­
que joga com factos que todos
os dias vemos e observamos,
E' lastimavel que entre nós

brazileirús não se tenha uma

idéa exacta daquelles conheci­
mentos rudimentares.
Pensamos, e já o dissémos,

que li instrucção publica devia
estar a cargo dos municipios e

não vemos razão para se pen­
sar de mOllo contrario.

Se é certo que actualmente
em muitos logares não se en·

centram professores habilita-
I

dos, e, se mesmo d'aqui' a 10
ou 20 annos não houverem nos

municipios pessoas; capazes de

occupar uma cadeira, pôde-se
estabelecer uma restricção que
é a seguinte:- A nomeação de

professor só p6de recahir em

individuo titulado pela escola
normal. Em-quanto não hou­
ver professor titulado, os laga­
res serão preenchidos por con­
curso feito n a capital e as no­

meações dependerão do gover­
nador.

WENCESLAU BUENOmOVIMENTO DE VAPORES

que

No mez de Novembro ultimo,
entraram e sahiram pelo porto PROPAGANDA CONTRA O SUIarmO
desta capital 38 vapores.
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CREDITO
Foi concedido o credito de

7:914,608'para ser applicado
neste Estado a diversas despe­
za s do serviço de oolonisação.

O sr. contra-almirante Cus­
todio José de Mdlo pedio per­
missão para publicar a corres­

pondencia trocada com o mi­
nisterio da marinha a respeito
de sua exoneração do com­

mando da divisão couraçada.

A vida é um fardo, e um fardo bem pelado!
Carregar este fardo é, pois, viver;
E, sendo assim, de certo que morrer

E, do mesmo ficar descarregado!
Si da cabeça ou d'homl..ro foi tirado
Por ordem só do Sempiterno Ser"
Então, sim, á que pó de merecer

Honras o que do mesmo foi privado.
O que, porém, do fardo não largou,
Ainda longe do lagar prescrípto,
Contra a ordem de quem lh'o confiou,
Não deve ser entre os heróss inscripto !
E póde a palma haver quem não lutou '!
Affirme quem puder o meu quesito!

12-9-90.Rlheumatiili!4ffiO - Cura
completa com o Elixir de Vwll:.lme
e GUílC\) da Raul ivetr a,

Um,1 questão que parece não

ler importancia mas que en­

tretanto tem muita é a da mu-

v
Tenho Ouvido c'um dente comparar
A vida! Isto é christoso, esp'rito encerra!
\.i as da razão e do bom senso aberra
Quem a vida s� atreve a rebaixar I

Vida é luta, morrer é descansar;
Emquanto um homem vive,alfronta a guer-

ra I
Tirar um dente e arremessal-o á tena
E' o mesmo qu'a vida se arrancar" ! ...

Porém, si meu pensar e deleterio,
Só porque me falleee esrylo arguto,
Não vale a pena estar fallando seria!

Foi approvado plenamente
na Escola Polytechnica, o nos­

so joven conterraneo Alfredo
Goeldner, filho do sr. Germa­
no Gonldner, negociante nesta
praça.

dança de certos nomes que nos

foram legados pelos costumes

portuguezes.
Os institutos deverão ter no­

ales expressivos de mod•. que
alguem, que não tenha conheci­
mento de suas funcções, saiba

pelo nome mais ou menos o

que significa.
E' assim que TRIBUNAL DA na­

LAÇÃO não exprime verdadeira­
men te a funcção do trib II na l.
Se dissermos, porém, tribunal
de appellaçã o ou tribunal de
recurso, ninguem ignorará que
assim se denomina o tribunal

para o qual se appella ou se

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMBNTOS DESPACHADOS

Dia 4 de Dezembro

Joaquim Gonçalves Portella
(3· despacho).- Com o officio
da Ilfdndega n. 415 de hon­
tem datado, volte á contadoria.

Dia 5
D. Clariuda de Abreu Yalge

(3° despacho).- A' secção da
contadoria para a devida ca- nunca.

rimbação, depois do que vá á Depois de cortar largo nascontadoria para as convenien- fi dtes notas.
suas nanças, epois de per-

Francisco Goncalves da Sil- mittir milhares e milhares de
va Barreiros (30'despacho).- facilidades que depauperaram­A' secção do contencioso para lhe os cofres, a Republica .ir­a devida carimhação, depois
do que vá á contadoria para as gentina pretende corrigir esses

ções de um s10 diff irentes das convenientes notas. erros, que melhor seria ter
do outro. João de Souza Lopes.- In- evitado, deliberando as se.forme ii contadoria. guintes medidas:Henrique de Almeida Valga

(3· despacho)-Satisfaça a exi- Des.ar�ar parte da marin�i;gencia do dr. procurador fiscal. suppnmir as suas legaçõe� na
Capitão João do Rego Bar- Russia, Austria, Portugal, Su-ros (3' despacho)- Satisfaça a . .

recurso não é justo que se cha- exigencia do art. 4. do decreto issa, Belgica e Mexico; suppri-
me desembargador, e sim mi n .... de -4 de Novembro ulti- mir II subvenção Js igrejas;
nistro ou outra denominação mo.. ..

.

reduzir de 20 OI. os ordenados
mais expressiva. Virgilio José VIllflla.- Ir!" do presidente e empregados daforme a contadoria.

I·
.

Em logar de director da in-
_ .. adm�ni�t�IlÇã�}�:perior: bem

strucçao publica é melhor di-I I<�ebl'e- alln�H·ella l co:n
\ üOS ... officf'�e,s mais gra-

zer:-Inspector da instrucção. Consta que rae 1 er cread» 1;,.\ ?du '.
..

; d.'
.

.) °10 ;)� dos func-
Rio um l .. borator io v;jCCini�(\,!' I

0'i"�' que vencerem me-

FESTIVIDADE contra ii febre amarei la. '
('lO 200 pezcs, e de 10 .;.

Na freguesia de N. S. da ._.___ I no:o.; Iunêcionarios queConceição dll Lagôa terá logar, Consta que nu Rio d0i ! 'I .ein mais de 200 pezos,nodia 8 do corrente,a feíitivida- b
' ''''''''1 '"

/"

portante� ()()ta eleCi[Denr,lIij .�
•

":... f ..�lJl , I .. o adagio: Nin!luemde da Padroeira que todos os f f Os "'l1n I <J

h I d carios vão azer u�ão. .

� 'levanta SI' na-o depol's de ca-annos attra e para a i gran e '

.

concurrencil1. "'_'. . Ilür;. p'Jrém melhor diz esteNa vespera, seguirá desta MUiiêo Nacl�,,".c�1.,l3 joutro: (Quando vims a ardercapital para aquella freguezia Dos presentes P
. /Il-r. .l�e

as b rba i t
"

ha banda musical SANTA CECILIA, feitos ao Musêo N,. < 'i;l,�·,. l1ú-
. j S t o eu flZln o, põe

que abrilhantará a festividade .. tão-se a1iur.s cran.iJ't!l·:!/' StlU,l:i, as .ulla de molho.»

artefactos de pc hlir � \/�,n�lomeCaixa lEeonoUliea ratos de coocb,' :il"d�-r,lh,das dos
Movimento de 5 d, DezemBro "imb'lquIS ,db lf'" Jrüoa oh.J·e.En trada 3708000'

l�"
L

, '.
Retirada 4:IH48503 elos offer. i1 �h�te de
" . 4:5448503 secção d de S"r:tos,

re:��: t.�deposItoll ,. .

":Oia,111i I Pedro C & CG ,.a.

Si sou cobarde, porque sempre luto,
Seja o globo-D'HERóES UM CEMITERIO,
Morra o genero hllmallo, e viva o bruto t

a-9-90.

ECONOMIAS
Mais vale tarde do

recorre.

Chefe de policia corresponde
perfeitamente a commandante
de policia e entretanto as func-

�lelhor será chamar presi­
dente ou intendenle geral da

policia.
Aos membros do tribunal de

'"

t

CO[)St,l qlle pedlO, 110 di:a 29
do pa!lsado,exooeração do ca1 ir>de mlDlcitro e s,JCrü!af'1O de esta­
Jo do.; negoelos da justiça o sr.

general Campos SaHes.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jor:rU�l ,11'1) oommereto
::!

E� 00'1".0 corre!lítpon·
dent,e eDl Puri@� pal"n
annuneiol!l e. s'eclaUlel!l�
O .r. A. Loret,te� rua

eaun:.artin. n. 6I.

VIACÃO PUBLICA
..

Nestes últimos tempos tem­
se desenvolvido certo empenho
na execução de melhoramentos
materiaes nesta capital, espe­
cialmente no que diz respeito
ás ruas, cáes, jardins, etc., fa­
zendo-se com isso não pequeno
sacrificio a té certo po n to dis­
pensavel.

E no entretanto, 11m dos me­

lhoramentos, talvez o mais im­
perioso e urgente e de grandes
resultados ecnnomicos e COIl'­

merciaes para a cidade do Des­
terro e circumvisinhanças.con­
tinúe, por assim dizer, esque­
cido:- a estrada de rodagem
para Lages. ,

Esta capital, pela sua posi­
ção geographica e hydrogra­
phica , tem direito a aspirar
um futuro brilhante e prospe­
ro. Mas esse futuro está, prin­
cipalmente, no continente
fronteiro onde a natureza der­
ramou com mão prodiga ele­
mentos de vida que a activida­
de nacional ainda não tom sa­

bido aproveitar.
Construa-se, embora, li pro­

jectada' via-ferres do Estreito
por Blumenau ao rio Parilna e

reipectivos ramaes, esta não

póde preterir nem dispflnsar
aqueHa, que tem de servir a

uma zona já povoada por mi­
lhdrei de habitantes e onde
existem. colonias que abaste­
cem este mercado e que custa­
ram grandes s8crificios ao the­
souro nocional, a menos que
não se queira justificar o fri­
sante dito de um estrangeiro:
o governo brazileiro eS11A. PARA

TBR o GOS10 DE DESTRUIR.

O municipio de S. JOié, com
suas colonias e uma população
activa represen lada por wilha­
rf'S de lavradores e industriaes,
encravado entre os municípios
serranos e os da Lagulla, São
Miguel e desta capital só por si
vale uma b0a eitrada de roda­
gem. Porém, mais do que elle
vale a conveniencia polittca de
não deitruir o que custou mais
de um seculo para construir,
deslocando as pOl'ulaç.ões de
uma zona geographica cUJo valor
politico a nacionalidade brazi­
leíra parece ignorai' e ainda
maia do que ella o g.verno
l..'roviiorio, novato quanto aos

v1�aes interesses desta parte do
Braúl meridional.

O municipio de S. José, essa
especie de Suissa brazileira,
enfrentando a bahia de Sanla

pelo engenneiro Pulydorll Olavo I Elias Paulo da! Sd�'a, guarda
de S. Thrag.. nas terras de An- de numero do T��souro d'esle
toOIO Macbado da Ro�a) d. Fran- E,tado, pede por, .�laOL\[nento
cisca Candida da Silva Heis, dons meses de v$�n�ruenlo3 para
Ovidro José da Rosa, I'r om- 'lhe serem descom!�o" mensal_
pow-ky & Brandt e João Jorge mente pela deciml parte.-Não
Haupp Filho, no ligar den orru havendo disposição de lei que
nvdo RIO da Pedra do Ararao· autonse o aduntameuto pedido

,

P
-

I
'

gua, -- asse se. nao tem ngH o que requer.
Léo Bauugàrtner , pede com- David Hostel, -pede que se

prar ao E'il;!do o lote de terras lhe mande passar titulo defini­
n. 7 da linha Aguas Negras, uv» do lote de terras n. 2 da
drstncto do Por li) Fran. (', 11111 hnha margem dlf',,:ta do RIO
me.pro d., db Brusque, p:lgan Iiajahj-minm no municipio di
do cem nnl réis á VI3Li. e o res- vílla Brnsque. =-Informe o The­
taute no prsso de tres aunos. - '.OIHO.

O lote pedido j� e.!\lá concedido. AlbditO Probsl'(4.· d@spacbo),
Gurlherme Sieffen, pede que -Infl'rme LI JUiZ Corr,ffilssaflll

se lhe mande p"ssar tuulo def de S. José,
nitivo do !C}(P de terr as II. {7
da linha Scbíew:g, no mU!1IClp:O
da vilh B. tFl}lle. -Informe o

Thesou-o.
Celesll H:abe, (2· despacho).

= Iuíonnc !) Thcs lHO

Tkonsaui JI\ã,·) (2° despacho).
-luformc o TbeSDUí(),

João de S,'I]Z 1 Lopes (2° des
pacbu).-Illful'me a Thescnrana
de Fazenda.

Cathurina, collocado entre La­
ges e a ilha do mesmo nome,
tem o valor que lhe dá a posi­
ção geographica e o systems
hydrographico desta grande
bacia dupla e seria um grande
erro politico tolher, lhe o passo
no progresso a que tem direito .

A coustrucção de uma via
ferres para o norte do Estado
não aconselha que se deixe de
construir uma estrada de ro­

dagem de S. José para Lages.já
principiada e realisada com

pequeno dispendio até There­
sopolis.

Nos Estados-Unidos do Nor­
te, a terra das vias-férreas,
fax-se igualmente as estradas
de rodagem corno comple­
monto áquellas, porque tan­
to umas como outras são val
vulas para o escoamento da
producção sgricola e indus­
tria I.

Se aquelle povo pratico e

intelligente assim procede, por­
que razão devemos nós proce-
der de modo diverso? -9318162
Onde não convém via-ferres ------

póde convir estrada de roda- Govel'no do Estado
gem.. . REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIASi as circums tancias espe- 21 Dili NOTEMBRO
ciaes do terreno n:ltl aconse- BEm:!.i' [um e ,) ell�:,)Qhf)lf:'Iham uma estradH de fel'ro,
attentas as diffilmldades e sa- JuaqlHü S,dd,illb" M:Hloho FI'

,�rificios de capital, deficicncia ·lblt (2° de�[iach'). -Informe ;�

de boas ternJs para 10calisiH Intfl[ulcncd M\1u i',�,p li d" C,qk
cl)lonüs, etc., não se segue por tal.
iSiHl que se deixe de fazer uma Joãl) Ribelíll :ü Silva Ba:Hos,
estrada de rodagem cortando pede que pela cdHcctOl'ia de S.
uma zona salubre e jit '101 parte Frane )c,) �(' lbd mand,) pagai ;l

habitauêl como aqudla a que qua[Hi�\ de 220$080 ,8,:; im-
noS! referimos. porLancl;A c.I(� kt1: pseuo q n� fu r �

/', rp.publl·C� ni'i(· fOI', de cer- ,oure'.
.1. - U '"

neceu ao) qual lel da 'rdb do Pa r I
.

J G G) dto, l)roclamada pala deslocar l.U «)\lIOO (}�é ,.'me.s ( ..: es
r� raty, dur.iule o:; eXefciCios de h \ R' M tpopulllções nem para povoar pac O). � oqun!!:.l.:: ú l 1015 e

zonilS em detrimento de outras i8�8 a 1889,-·-Informe I) The
r:o da AgrICultura.

já povuadas com o sacrifi,:Ío de �('U'O. I lo;;€; Lu·z Pel elfa (2' de�p;&:-
mais de um seculo. CHio;; BOB li!lill" pede que se cb I). -O IlJte pedido não eXls: e
Elia não valerill o sacl'ifiei(l Ih() mande v,s�ar tltulll definiD na llOba lQJicad�.

e esforço dos patriotas repu- tI") do lote de l0l"ri1', II. i35 da
blicanos se désse tão triste re- llnlu PliÇO Fundo do G;ISp:\f', Ignaclo JliS� dOi Sanlos (2°
sulta lo. muuiclplO da vdla Bru�que.- despacho). -Ao Director da Co-

S b· t'
.

ó·1 [ f Th lonla Militar, para destrlbulreu o Jee IVO nao p ue ser n .rme o esouru.
ut"

.
-

1e "r o p ogres o a J Z f M um lote de terra� ao SUflpl can:e,o ru Slilao ,va r s
. ãú . enfiO r.lch:Hlo, pedelo(los os r"'cantos (10 paIz Ih d nos term08 do n;J.recer da The'-' J L, •

que se e m,Hl e .passar tlLulc' t

AOi directores do Estado definitlYo do lole de terras n. 5 sourari;,j, de Fazend�l.
lembramos que a estrada de

da linha Ca!pora, nucleo 13 de H00in� Jõuck, pede comprarrodagem de S José a Lages é \of d T b ao Esta,jlj o 101€ de Ler ras n. 4.4
um dos melhoramentos mais LualO, no mUlliclpio !) II a·

d E d rão. -IDfilrme o Thesl!1J o. da linha di) Bi dbanl.e, 2 .. securgentes o nosso sta o e

que não deve ser preterido por J,'ã) TeiXeira dos S\Otos, ção. -Informe o The�our',
outro qualquer, pois seria um pede para llag;jf [H c,dlector!<.\ Antonio Oerati, p�de quo �;e

erro politicll fazet' convergir da vdh B, IJsque:'1 imp!'rl.:,;[lC!é..\ lhe mande plS��H tlLUIo definia
toda a actividade só para um I do IOle de terr:\3 n. 10 da lmh21 tiVO do iote de terra.; n. ii da
zona ou para um extremo, dei- Scblew g, i" �e( ção, dislncto I nha 10 Cedro G":ll1de, 4" sec­

l�nd_o a outra abandonada sem do Gasp;lr', p:n.\ poder obter ii' çã" no {,nu.Ji(�ipio Ih. \'dl,A Bl'u,,;-
Vlaçao.

. Luln defin,t'vo do Icferid,) lote. que.-Inf,,)I'me II Tbesouro.
Em. summa,. ao termInar este -Inf\)!!<l]e {) Thesouro. Fenl3.nàll Roon, p(�de com-lacomco artIgo, declaramo!!

que a nossa pe�na lião está
" ��g��ti).Schu�:,��r, �ede que pr q' ao E,tado n �I)te de ler ras

ainda tão enferrujada que não �� Ih" .1l,H)(Je p,I�),IJ p ,[ cei Ll- n. iO dI lInha L:lgeadü da Pe

possa defender, nas columnas dao () i,be,lr d,) termo da lado de dra Grande, munlc:p:o df\ vdla
deste jornai, um" causa justa 18 de MaiO de �8_89, Ii\vr.:dr) I B: u�que. -IuLJfme o Tbe�ou
e que contamos com o con- nos au;us da !I1ClllçaO procedida \ ro.

curso do povo desta capital e

do municipio de S. José.
CRITO

EM"D>lI:1Icn1lií.trt� 41:'> Jb<l>uqni·
dõo ,- Está v e: iríc .do q no o

unico rerued io ti (l Aug ico co

T(:):ú ü GIHGO, 01' Raul ivel ra.

(90'71 m8:"'C7;O �quc rae ser

concedida. uma hcenç , 30 sr,

geu(::r:d Benjamin Consrant,
para C,ll1V le-cer fóra da capual
federal.

Consta egu .lmeute ql1e s. ex.

deixará'!J mm.ster:o, caso o

exija o seu estado de sande.

M'd"�[j,,,� d*t peLh"
Uuico rÜet11C·1.0)Z:HltO: o El rxir de
Vehme fj Gi.l:W0, de Rau Iivai ra

'rheff'�H.H�n do Estado
Rendimento de 1 a 5 de Dezembr e

Renda gel'al......... 7198429
l) especial.c.,; 30SM6
» municipal., 181S087

• E2!E22E _2!t!.1!'l���eaz\'ijtOJl!±'��_. itWUW_. ·���".1

FOLlfEirIIVl 129 ipassar uma respiração horrivel.- saç,iO. e \) Sr. cura pensa como; rel:0 '3sLu CI}G1 o sy:itema norvosol'iep,
is () rapazinho estava instai·

,

! mente oporessa, ás V,e2l8S, suspiw nós. lY!<u, 1.\:"'!0 Mptmde (LI Soo, muit.:) Impre.�sionado p,;r �lm cho- lado e�D um quartl) parricular do
------------ � ros o qUt>'xas ás vezes uma pala- tença que ° uL;dICO vai prooua· quu forrrilda'vel. H()uve "lH]O co .. esbbflIoClmHI�t() de earidade qUI;)

A' ��}T lL�GI�I !vra, urn�"ph;as(:l cr,rt,;da, 'especie ciar.
.

r:bral. A rneoinglt,<9 é imminen"jifidieàmo<, I� depois de transmit-,

li .'
I :, I d'l gritos ';rn.ln'::ados pelo ter,ror ·--Tudo dep2lltle d'j Deus. pro- t,;. Mas. t<11 vez aliida sejtl pnssi- I tlr às rtllig'iosas encar'rflgadat'l d(�

:i 1 lO pejo soffr:mento. O suor colla- nUllciou gravH:nente O pr.:dr(J. de vd <,onjura·h com rTl2dicamentosltr'ilta-lo as instrLlcçõe; especiae;)P�R· Iva-,lhe (IS (labellos lourus na flon- Dfllls, que fara um milngr<J se eoerglcos. Urg9. porém, tran· dr' Sr. de Bernécollrt, () medico,í te. esse 'iJilagre pó 1e servir á sua sp;lrta·lo já PiJ,[';, o hospicio dos sem perda de tempo, preparou (..1

PAULO MAHAu'N los", de Bernécourt dirigia-se justlÇ:i C\ á düs bomeus. orpb!ios. l.pplicou o,;; medicamentos que de-
, severamente aos porteiros: Um dos plJlt,'il":s annuociou; -Eu desejaria muito, tornou o Vlão combater o mal.

SEGUNDAPA\.z:,'C'i '.
-NadadoquH SB passa aqui --O doutor Drapitlr Sr.d'''lBe,oécüurt,'lueessa ma-I Porseu);ldo,antes do voltar

'-> ' ,fi'! Heve tran�pira!" lá fóra, Um fique Este M:\ o prilTwiro medico da dança, se fizesse sem que ningullm ,ao seu curato, onde a sua Glnsen-
A.trideM de alct' \:..D. purta, () outro vá chamar o cidade. Como ffior,1va a dous pas- na eidade o soubesse. :;ia pt'olougada podia sür notada,n

...� 2ra,pier., ,

sos, acudio lago. O Sr'. ria BerDá· -Por que, pf\"gnnto�i o p:<dre, ocnfR de Vittel riespédio-se doX _l1.,':_Ç r.;\ IS'IS?, dIsse o offiiclal com court, üm poueas palavras. C'l!l. não empreg"r o meio que eu em- dlr8ctor do Jury de' accusação,
O PADRE BROSSARD E O CIDADA ,Ia, raga-nos o «(Jutor, a too·lhe (J quu h;�'71a. pregl�ei pJra trn'lr para aqui a !qll�, agr;td(-lCC111".]h'!, (. qU(� rI f01i-

DEBERNÉCOURT !leI: e salva e ta inftlliz cceatura. O merlico Jp?toxim(Ju-sfJ do illlerIlS":Jnto e;reatura? O meu Ic�tou pElI" p.;'�CIOSO c'JnclJrs() que
O padre foi li janella e bateu ,I L eus q_UPffi ij enVIOll no caro doente. C'-'Qsideroll com attHfJç'lo carrlrlh,) esta à. portii e tenho sido :Inha, dado a. JustJIJa. Recomrnen-

na Tidraça, Poucos minutos de- rID,.mI clda?ão padre ..
"

asse rosto alterado pela febre, es- vist.o muitas Vez',s visitar ou le- "ou-lHe "o Ole�lll() tempo que
�pois os porttliros deitarão Aill um

i
E �·,.sIÔ este e (I maglstradtl O ses grci.fir)es olhos, estilo f,'cba,los, var -parl,i o hospíCIO S. Mauricio guaf'dasstl o silencio o mais abso­

canapé o pequeno companheiro i inte ?��:em ,e'Jm �l olhar: ma,> cnj" brilhe �iDistr() ad:vi�ha algum �rphão df� minha fre�l1e-! l�to a :'esp81to da fiveutun, moc­
de AnthimioJovald. ! - �m��'b e HSt1t Cf'I·lIlÇi!. qu' r:l seatr vésdasl' lpebrnlabalxa, z'", iJ{,s�n, prllS, llwur o 003;0 do.ltarna (, do passo que tlllha dado.

O Sr. de BeroécoQ(t e o omcial, tem ('a' o..�·liS a ehlv8 do rr,ys\c,., r1,)S, ; s,��� 1;,b,l)\ t, eO'IIJ08, 1'8S,

Sj(lllte
S''lIJ t!(?5jlerj Ir i"ttenção.! ".

O examinarão com attonçâL) Dor- rIO qUfl e�os penetrar? n:fiwOrO:l lmnj Cld(,s; d"iJO!S com A pr"'po"ta fr,: ildojJtada tl im.:
:" envol vido no ma � to d(� p'l� l. - &:\.1. 's.:

.

fl�!>HO P U�o,opi 'j
li' sério:

,
mediataooQn te posta em cXtJCUç'flP. :

.\ sua boo41. aberb, dellava lloa o di Jur.r de ..ceu/e' �A orlaAfai declal'OQ aila, pão Menos de\um quar�o de hora'':. 'C. t�

�, J �L-__�() ��L- � __

Jesuiua 'Li.n'ea de Miranda,
11)ân da CI nz S:dvad, e outro"

(3° de�v\cb>l). ·--··Inf,'rm8 O Jtl'Z
C\HYlmi�,aí'ti a t h�)c do mil­

Qiclpio de S. Frauciscn, f(1z(�o�
do com que OS suppl;canies SI

tl�laç:�m a Higencla do dr. fiscal
da:; terras,
VilIn de AnZllsto Telsby

(38 dc:,padJ'l). ·-InfiJfrne o Tbe

Ca.mbio
rrELEGRAMMA

Rio. 5 de Dezembro
rL.alubio bancnrio @lO.

bl-e 'Londres: �l 3(4.
Libr:a- iJl$03 <f
UoHc:u'- ·�S·.e7'1
1<�lI"'nD<cn-g441

C {Hl1 !!!iti p2,çõe8. -O An,i-
co corn Tol

ú

G n uaeo, dl<% Ra u li-
'feira cnflí radicalmente.

w

SEOÇÃO LIVRE
- -----_.-

limportantissh:no ! !

.�tt.e:4to qlle ,..;nffrondu do
U[l}<l brÜDchíte, a. quatro ano

[OS, fiquei complot,amente
cnn;,rlo eom ('. UHO que fiz
ri o Peitol'a l C'ltftarincnse,
Jo qll.d apenns dr,,.iH f"BAcüH
que torQei dél'um me o mais
feliz l·etmltado.

Recomolendo, P()�s, a to·
das !iH pessoas que, como

eu, nGcesí'ital'em de medi­
cameu tos pal'a eofel'mldade
irlentica" façam llRO det.;te

pl'oparad!l de R,mli veil·cl.
S. Joaquim da Cesta di,

Serra! 27 ele Fev8r'eiro rle
1890. �A I'ugo de Mal'ce
lin.uo da Sih'8, Ribeil'o­
.Antonio Maria. Teixeira
Brazil.

Uh)) 4Gi!i."ande doa Norte
JOl-ié da Silva Pires Fet··

reil'J., doutor em medicina
pela Jfacu�dade do Rio de
J'llleil'n. --Att8StO, in fide
qradus, que tenho applica­
do ,1 Xarope de angico com­

posto com tolú e guaco, ex-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JorDal 40 Oommeroto
';"

celleni"A preparado dos Srs •. Limited faz publico que no.THEATRORaulin .. qIorn & Olivera , dia 31 do corrente mez se

de San, f.atharína,obten- rão anuullados todos os en-

do imr �hendente8 resul- dereços telegraphicos (co- SEGUNDA-FEIRA,8 DO CORRENTE

tados, a _él'mesmo nos casos digos] e desde já roga se Espectcculo rariado, entre amigos, orgauisado com (1 concurso

de tuberculoses cujo perio- aJS interessados a manda- de alguns amadores do ,rupo dramauco particular
do de autophagia estava rem á estação suas listas 00N00RDIA
adiantado. com os competentes nomes,

Rio Grande do Norte, ci para que sejão novamente
dade do Príncipe, 2 de J::1- registrados, o que se fará
neiro de 1890. -DI'. José annualmente.
da 81:lva Pires Ferreira, Desterro, 3 de Dezem-

mm _ME' _ bro de 1890 .
...:. W. B. (lha-

Os Srs. sócios e conridados qQi quiserem assrstir ai) espe
ctaeulo podem dirigu-se ao thesoureir o do Grupo, Sr. Nuno

Gam,� beneficiado agradece desde já lOS amigos que o coadju- 1
ESPLENDlDOS

vam nesse cto de philantropia, e com especialidade aos distinctos ampeões belgas, nunca vis-

amadores do Grupo Conce-dia e ao Sr. Dionieio Laundes. to nesta cidade, luz de 100
O espeetaeulo principiará ás 8 t/2 horas. vellas. força dupla dOB 8C-.

A. R. CARVALHO tuaes belgas.
,�-_;,: NA BRAZILEIRA

•••••••••••••••••••••••• João Bonfante Demaria

H���!��� iPIITORf\L tATHI\RNIN�EI I-Criada
o. PRUDENCIA DE ABREU BAINHA IXarope de Angico' compostof Precis�-se de um� criada

t
Ernesto Bainha, Amalia. .'

....

4J para s�rvlço domestico. In-
Bainha (ausente) e Augus-

.- Tolu'" eCOMGuao"-"OaM..

, �pohri�a.çoes nesta typogra-ta de Brito Bainha agrade- W , •
..,

OI

cem do intimo d'alma a to
dos os parentes e amigos que se • COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA •
dignaram acompanhar á ultima .Ap. ooad« pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiadoCmorada os restos mortaes de soa • com a medalha de ta. classe na Expos·içãO Pro- �prezada e saudoza mãr e sogra n. �

. .

d 1888
.l)

Prudeneia de Abreu W
..

vznctal e •
Bainha. De novo r,'gam a ti D Usado com fehz resultado no Imperial Hospital de Caridade do� AOS EXMS. SRS. MEDICOS€� ei'lterro. Reconhecido efficaz r' tratamento das TOSSES BRON-�}
seus parentes e pessoóls de am isa- fi CHlTES, ROUQUIDAO, A8"" �dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,"
de o obsequio de assistirem a li P�RDA J?A VÇ>Z, DEFLTT' ,e em todas as demais molestiae da! 2;"
missa do setimo dia, que mandam

I
VIas respIratonas, confr <l attestam os seguintes cavalheiros: 'I1i!�

rezar terl'.:j.-feira. 9 do corrente, na
Dr. João F:f .sco Lope� Rodrigues, medico tl

v Dr. FrederIcu Rolla, medIco 4$:;jl>
igreja de S. Francisco, á� 7 112 �

Dr. Duart� Paranhos Schutel, medico fiiJ<'J PROPRIEDADE DI!:
h.oras da mclnhã; por este acto de • Dr. JoaqUIm PauletaBa�tos de Oliveira, juiz de direito • J SILVA VASCONCELT r

religião e caridade, antecipam os • Dr. Felisberto Montenegro, juiz municIpal do Desterro ". Y

seus agradecimentos ;.i.?-�
Padre M�Iiuel Joaquim,Alv�s Soares,.vigario do Desterro

�� um grande sortiment'� Padre MIguól Murno, vIgarw de S. Mlguel � (

____________ • P&dre _Francisco Pedro da Cunh�, vigari� de S. José � ventosas e legitimas'
O PRUOtNCIA DE ABREU BAINHA�. José Lmo Alvares Cabral, negOCIante oIt!

• t. P\ � Antonio Freyesleben, industrial ti hamburguezas, enc'D. Clarinda de Abreu Valga, � Antonio Alves Ferreira, photographo �� d
Henrique de Almeida Valga (an. W Major Jesuino Antonio da Silveira �t o·se O mesmo

sente) e D. Maria Luiza da Sil- " Manoel Ge�i�iano de Gouv�a, negociante " cal-aA nas pess,-
eira mandam rezar h'

.

8 h � Thomaz TeIxeIra Couto, artIsta �.\I
v oJe as 0-:: Pe�ro David Talim�erg, negociante 1( laR necessitarp
raso na igreja m'itriz. uma missa '" Joao. Muller, negoCIante "'fi PRAÇA 15 DE 1

por alma de sua inditostl. irmã, ., Deohnda Rosa de Jesus �
(Ptia e prima !r) .. Prudencia _ Capitão Mariano Male ��" ar baixo dr

.. João .Francisco Regis Junior, negociante t�.,li. gra'de Abreu Bainha, falle- ".w?
. ,

d' 1 d
� HenrIque Bergmann, negoeiante �

CUJa no la • E) corren te; por :: Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros .� A'e8te motivo convidam a todos os cw Lydio Martins Barbosa, guarda-livrosl �
parentes e pessoas de sua amizade 81 Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante �<� N
para assis�irem a este acto de re' .. Amphiloqu�oNunes �ir�s,professor �} r

.. Dulce BaptIsta de OhveIra '3 foligião, ficando por isso agrade • Bernardino José dos Santos, machinista t,. .

r

cidos. _ Rodolpho Candido da Natividade, machinista <W �
��;.;i1�f,"J:� _ Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. $I)

O 'JORNAL'" E MAIS 500 ATUSTADOS QtJE n�AO PtJS�ICn03. "
" .,. Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação f

.
.

"

as co�o nenhum outro conge�ere" devido não só aos eeus salutaret

P.. d •
eJfettos, como tambem ao dehcadIssImo sabor, e preço ao alcance

.

!!!!'!!!!!!!!!!!'!!!!!!!�!���!!!!!!! rec Is8-se e •
todolll

Frasc<>.

'

• • 'l.$500
DECLARAÇÕES "Encontra-se em todas as pharmacias e drog�rias da Americr

moÃo-puBLlCõ-- vendedores para I
.

RAUU�I���AB�C�N�E� Et�,��!�IR'
A The Westi::rn & Bra- esta folha I SANTA CATHARINA - DESTEP'

�ilian Telegl'uph Oompany,!' r '

, .

-------------

Aceitam causas em qualquer
comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde pó­
dem ser procurados das 10 ás
4 horas da tarde.

EDITAES plsn, superintendente inte­
rino.

-------------------------

Delega eia de t.errat!l e

colouÍ!iiõação
De oràem do cidadão delegado

do inspector geral de terras e co­

lonísaçào neste Estado, faço pu­
blico que até o dia 15 do corrente,
as 2 horas da tarde, recebem-se

propostas nesta. repartição para:
fQrn8cirnelltos de objectos da es­

criptorio para o expediente da re­

partição; de generos aI imenticios
aos rmmigrautes alojados na hos­

pedaria .lo Sacco do Padre ou em

qualquer -Iogar desta capital; de
dietas e de medicamentos aos im­

migrantes enfermos; para o ser­

viço de transporte dos imrnigran
tes com suas bagagens de bordo
dos vapores à hospedaria ou qual­
quer outro alojamento e vice- ver
sa e para o de cornmuuicação en­

tre esta delegacia e a hospedaria
do Sacco do Padre e qualquer ou­
tro ai' jamento vice-versa.durante
o anno de 1891;tudo do conformi­
dade com as condições que pode­
rão ser examinadas pelos interes­
sados nesta repartição todos os

dias uteis, das 10 boras da ma­

nhã às 3 da tarde,

Delegacta de tsrr as e oelouisa­

çao. no Desterro, 3 de Dezembro
de 1890.-..0 official Paulin() Al­
varo de douvêa.

i'Êj Irmandade de N I SI da ConGei�ão
De o: dem do Irmão Juiz da

I, m .ndade de N. S. da Ccm
cerçã«, convido � Lodos os Ir­
mãos, Irmãs e devotos da Ir­
mandade da Conceição para, no
dia 8 do corrente ás 9 horas,
assistirem a missa na Matriz
desta capital.

O Irmão Secretario ahi se

achará com os competentes Ii­
,ros para receber os annuaes

dos Irmãos e Irmãs que qUlze·
rem pagar.

Deste. f o, 6 de Dezembro de
t890.-0 secretario, PÁULINO
DUARTB SU.V4.
--_._-�-----

OS ADVOGADOS

ARTHUR F· DE MElLO
E

BAGHAREL CARLOS PASSOS

I 'Ibe.�luraria de Fa .

... � zenda
ASSIGNA'rURA DE CONTRACTOS

OH cidadãos Rosa, Medeiros &
Santos, Sitveira & C., Joso Bri·
don, Anastacio Silveira de Sou­
'za e Ernesto Martins são convi­
dados par� comparecerem n'esta
Thesour: d1 no dia 8 do sorrente
mez, afim de assignarem os con­

tractos de' fornecimento durante
o semestre de Janeiro a Julho de
1891, dos géneros que lhes foram

adjudicados pelo respectivo Con­
selho; ficabdo scientes de que in­

cOl'rerão na rnui ta de 5 X se dei­
xarem de comparecer,
Thesourarta de Fazenda do Es

tado de Santa Catharina, 3 de
Dezembro de 1890.-0 inspector,
José Ramos da Stlva Junior.

'I'besouraria de I·'a­
zenda

FORNECIMENTO
O consGlho de forneciment<2' de

'viveres ao Batalhão de Infanta·
ri" n. 25, enfermaria mili tar e

fortalezas d'este Estado a.ceita

propostas no dia 27 do corrente,
ás 11 horas da manhã, pua o

fornecimAoto, dnrant-F! o l° semes·
tre de 1891, dos g,,-meros e obje·
ctos constantes da ralação que se

acha n'est.a repartição onde se

prestará todas as informações de

qlle necessitarem os concurren­

tes, os quads se deverão inscrever

para o concurso até o dia 26 do

ditomet.
As pr'lpostas que não estiverem

da harmonia com a dita relação
não serão aceitas.
Thesouraria dI>! Fazdnda do Es­

tado de Sant;c\ Catharin3, 10' de
Novembro de, 1890 ..-0 inspec­
tor, José Ramos da S Junior.

SANTA IZABEL

EM BENEFICIO DO

4R'IS" C4RVALUD
Subirão á scem as seguintes peças: comedia em 1 acto do

distincto cidadão Nuno da Gama dlEça, que tanto agradou na

primeira representação, intitulada

Não deixar o certo pelo duvidoso
Pela Sra. Adele E;clld�ir() a mteressvute cançoneta

Les· Follichonts
Pelo beneficiado a scena com iça

UM ALHO
Pela Sra. Adele e o beneficiado a excellente comedia

_.

Bom negocio
o abaixo assignado rende por

preço muno commodo 67 braçal
de óptimas terras para sulmra,
sitas dentro da ilha, no Ribei­
rão lugar da Tapera, fazendo
frente ao mar, fundos ás rerten­
tos, lunitando pelo sul csm ter­
ras de Clemente José Gonçal­
ves e ao norte com qoem de di­
reu»,

Tambem vende por baIXO
preço, terras que possue no Mas­
siamhú.

Qoem as pretender di, ija-sl
ao tenente coronel Hsmos Ju­
o ior , para melhores informações.

João José Theodoro da Costa

O espectáculo finalisará 'com o gracioso bailado hespanhol,
acompanhado de castanholas

,
"

� ... _ .............. �_....��._----._,......__-._

FABRICA DE GAL
DA

ARATACA
Premiada com uma mensão honro­

sa na Exposição Universal de 1888.

Continua a ter grande
sortimeu to de cal fina e de
superior qualidade.
Trata se com o seu pro­

prietario, abaixo assigua­
do, na fabrica ou na sua I"e­

sidencia da Psnta Alegre.
Chrzstovão Nunes Pi'·eI.

Bichas
Acaba de chegar vara a barbearia

denommada

PETIT SALON
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RUA JOS� VEIGA I B ções na lua casa,

Um complete sortimento de -ehapéos de sol, de se- fLui: Emmol.
da e de alpnca, o que ha de Ulldbor e mate [l)Gd$rpo.

.

Casimiras, variadiseimo sortimento, padrões es

peciaes.
Brins de linho branco e de cores, proprios para a

presente estaçâo, o que ha de melhor DO ganero,
Grande e variadissima par;tida fie chitas 'tD to4o�

os gostos.
Chapéos ele lebre modernos de todos os preços.
Diagonaes freneeses 'azul ferrete,
Flanella americana, paunos de casimira (neste arti-

go não temes competidor I).
Merinós pretos, completo sortimento.
Morins. algodões, riscados, e outras fazendas.
Camisas froncezus pa ru homens, importadas di

rectamente.

ContiDuallHls DO nosso inabalaJeI costumo ie J3nlcr com vouco IOçro
RUA JOSE VEIGA I B

FLORES E ENFEITES BONITOS

'botoaduras, broches, brincos, etc. Lindos tapetes pAra Bala e para quartil; capachos; machinas de costora e ditas

MUITO BAR.ATO! VENHAO para copiar csrtas; bonitos relogios de parede; lamparinas de diverRa� qualidades,
IBpis de pau, muitas qualidades; balas de jogai', sortidas; colletcs para seuhorai;

QRII I LE IRI
meia. para bomeno,

;�b�;���;�.; �e�ti;�;��;�S;'-------..,....-_._------ '''.

1'lcado!
�

\.0 CANTISANO
'O paqoetc, directamente de Paris i LinDa de crochet; Escdrradeil';j,R; val'iedade de carteir'as; Grandes espelhos

oto d� calçado para senbora. é ov Les; Qna-dros de puysagens e de figa ras, etc., etc.

DE

André Wendhausén & C.

...."��

P\,-UL.AS DE I!ILANC�1tlod1l1'eto de Feno li1:L&lt'l.'&Tel I)

eNOVA-VORK Ad�;:::::d::I:'��':::rJ��ao:c:;d::�::.z,•
.,AIIIII

Autoris.d81 p.lo Conaalho medioo
I II 5-

a« Sao· Petersburgo.
I

.
- ••••

Estas pilulas, em que achào-se reuaídas as propriedades do
Iodo e do :rerro, convêm especialmente nas doencas tão v.­
nadas qre são a censequencía do germe escroruíosó (tumor".
en/artes, Rumores trios, etc.l.docnças contra as quaes os simples
f81'ruglnoso8 são ínejflcazes, na Chlor.,,,llI (paltideJ da8 mell"
lias lião metUt;'UadaJ), a LeucorrbolL (/luorel oranco« OU
/l11:rlO lllvo). " AmeDorrla•• (M!lIstrtl"!1<iQ,�.lla ou à'rflCiJ).
Ti.ica, a 8J'PhIU. co••UtueioD&I, etc. Ernftm,oft'erecem
lItOi ��lcQll um i)gento tlle�apeut!co dos mais enêritco8 para
estimular o organismo c modU,\c<>r,f.8 QOJ,II.\l� Jy,mpha.
uces, tr�. ou debil!tadas.
N. B. - O íodureto de ferro Impuro ou alterado é \lm .'Qle4jo.

camen\o:�����=.��.Jr��a�.purel&�e
.uUleaU-

."'_ ..,.-se o nosso sello de·
�

_<Jln. 9 ti!nbre da Ullf(iIJ at, �;....__
lie a_1& aasirnatura aqui <: ;:::,

Juncto. .

.Il_....011& .....,."" _..........
DE.CONI"IE·SE qA. "AL,aI".Q�Of.'''

I_
.

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Olea,dos pal-'a meza

. CHAPEos LINDOS PARA SENHORAS

-:: M, R I V A L.
�UBL:J:CA.
"-'AJANO)

- !

AIS PlDEIR081

. . .

tOTIRU �o MARi\N lo
300:000$000

NOVO PLANO

() abaixo essignado ven­

de u soa padarià 'na Palho­

ça.eom casa e todos os uten­
sílios e boa freguesia, por
não ser ,p offioio compativel
com a sua saude, Informa-

I
,

\
_._ ......."_.,,._.__._.....�--_._---

P.-elDio8 de cada .erle

1 Premio de
1 :. » • • • •

1 ,. "

2 « " �006.
6 c " 1006. •

10 c » 60$. • .

2 Approxhnações ce 100'. • .

2 c c 601$.
� c c 30$.
9 Dezena l' premio 30$.
9 c 2' c �O•.
9 c tp. c tOS.
992finaesl· c 10$.
90 c 2· c 10$ .

990 termino l' c 5$ .

900 c' 2' c ti,$..

POBRESA
••

SARGUB
. . .

11:000,
j:ooo,
500$

=
iOO8
120S
60'

�70*
180$
90$
990'
990$

4:500$
4:500$

rOlES, DOElÇU IMOUI

VINHO DE BELLINI
(Qui.. " Col�pl

.11\8 VINHO fortllleaDtf, toDlee, ,..
brifag•• antiD8noaO, cura u AffeoQ&e.
_rofuloea•• Febres, XeTrOBH.
C6rea palld... Irregularidade••
IIbnp�brecimleDto do San!J11., eU.
�lllItndado uCraal19aB,Senboru
.Q!MIa. Peuoaa ido... ou Enh'a­
.,.eoldas por DoenQ"'�u Exoo_
Edllrl'" ° rotulo o ..110 ameial do 60,.,.",

I)oUCN..... II,,,,. J. FAYARq.
AcUa. DETB.I.N, .la" Im P.lU

. .

--- ,._--_

2Q52 premios no "Illor de 28:000$
-_.

T

.

.

J TODOS OS PHE�1I0S SIO PAGOS IN·TEGR.�LMENTEGRANDE SORTIMENTO ESTA LOT.ERIA COMPOE SE DE 10,000 BILHETES, Á t$OOO
de meias de todas as quo li

- O agente das loterias do Maranhão cbllwa a attençto do publico
d d Ô - h - para este importante plano, o mais vantajoso pela soa boa or­a es e c res, para sen o ganisação.
ra, homem, meninos c me Com 4,$000 (Cinco quintos de cada serie) receba-se 12:0001 9

ninas. com 800 réis (um quinto) 2:4006000.
São premiadas as dezenas do 1·, 2· e 3· prémios, as doas letras

finaes dos 1· ti 20 terminações dos 1· e 2' .

OS PREMIOS s10 PAGOS NESTA CAPITAL
NA BRAZILEIRA

lampadas belgas Bemeue-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com­
missao alguma. e bem assim remette-se as listas gratuitamente.

O AGENTE
Jcão dos Santos Mendonça

DESTERRO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, N. IS

B

ESPELHOS GRANDES
um grande sortimento de todos
os tamanhos e preços.

A' Brazileira ,. ����&I � ml���OOJ�� �
TI--IYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellent., cosQlelico" approndo e aathorisado f>!,la inlplcto­de varia. qualidades e ,eslidos ria ?eral de Uygiene.. ,Elogiado por toda a iUlpre8sa Rio d.

em caixa, cbapéos modernos .pa· Jauelro.
"

.

ta senhora leques ebineses Preparado oDoft'�nslvo e mUIt.Q usado para enrar as EsplOhas do
.

d
'.

fi I A t' rosto, Racbas dos labios, destrõe cOQlpletamente as sarf4al e qua.s·CIIUS e musics , e .na Oh:;O e
qller manchas ,da pelle.

mUIta CôQsa boa e ,boDlta reee· SlIa'ilJ e rofrescá .a eUtis.
beo d� Pariz. RAULINO HORN & ,OLIVEIRA

Joao Bonfant� DlmMitl

FAZ·ENDAS

- 1\ BRAZILEIRA
.

uoSco.. fabricante. e proprletario.
_..,,_---------_...

A BRAZILEIRA
recebeu de Pariz

D·eslumbrante variedade de brinquedos; colchas para cama. de varias côteA, Co·
pos .•. grande quautidade e varie.Jade em pl'OÇOS c qualiclade; Calice�, compoteiras,
p.J'ut(}s rie vidro, manteigueiras, garrafas rara vinho, etc., etc.. etc.

LINDl\S GAIOLAS PARA PASSAROS

No comprem em qualquer outra casa, sem 'primeiramente visita­
rem o nosso estabelecimento, que vende seta receio de competidor.

Venhão.... Venhão

A' BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PINTO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




